
FOPMACAO DE MARTENSITA e MOS SISTEMA Fe-Mn-Cr.

W. W. Bose Filho e D. Spinelli - Departamento de
Materiais, Escola de Enqenharia de São Carlos-USP

» r »

O sistema Fe-Mn-Cr^ è importanfce por possibi-

litar a substituição do Ni pelo Mn nos aços inoxi
dáveis. A formação de martensifca e (h.c.), não
magnética, em conjunto com a austenita y (c.f.c.)

metaestãvel, a qual pode ser forbalecida pela
transformação por deformação, em martensita a* (c.

c.c.), possibilita a elaboração de aços inoxidã-
veis, não magnéticos e com alta resistência e
ductilir3aâe.

Holden, Bolton e Petty |l|, demonstraram que
a martensita e, è uma f;ase intermediária da trans
formação v + 01', e que esta e a transformação ï~>"€,

podem ser realizadas por deformação a frio.
A estrutura final obtida ë dependente do con-

teúdo de Mn. Em ligas com ate 10% de Mn, somente
a transformação y + a' acontece. Com o teor de Mn
entre 10 e 15%, obtem-se uma estrutura mista a'+ e

e em ligas com teor de Mn maior de 15% e até 28%,
a estrutura è composta por y + r. Acima de 28% de
Mn, somente Y é obtido.

A figura l apresenta a fotomicrogra-

fia eletrõnica de varredura de uma liga Fe-Mn-Cr
com 18% de Mn e 12% de Cr, aquecida a 950"C, e tem

perada em água. Foram polidas eletroliticamente em
A

partes
uma solução de 90% de CH^COOH e 10% de HClO^.
seguir foram atacadas em"uma solução de 5

de HNO^, 11 partes de HCl e 11 partes de H^O.
Esïa fofcomicrografia permite avaliar a mor

fologia e a quantidade das regiões transformadas
martensiticamente, sendo que a fase clara em for-
ma de laminas è a região onde ocorreu a transfor-

mação y -e e a fase mais escura é a matriz auste-

nitica.
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Figura l - Fotomicrografia de uma liga com

18% Mn, 12% Cr. Estrutura mista

de Y + e. Aumento: 6.200 X.
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